
Núm. 6'í. J u e v e s 2 8 d e m a y o d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t o s 

Se suscribe d este Boletín en l a i m ­
p r e n t a d e su e d i t o r , oalte d e l a T r i ­
n i d a d * núm. r o , é 8 r * . a l mes p a r a 
las susoritorss de esta c i u d a d puesto 
s n sus c a s a s , y t o l o s d e f u e r a f r a n ­
ca de p o r t e . 

Sale tos martes* j u e v e s y léíadss. 

Las reclamaciones deberán d i r i j i r s e d 
su e d i t o r , f r a n c a s de p o r t e , sin cuyo 
requisito no serán recibidas* 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

I N T E N D E N C I A , 

L a dirección g e n e r a l d e a d u a n a s y r e s g u a r ­
d o s m e c o m u n i c a l a s i g u i e n t e c i r c u l a r . . • 

E l E x c m o . S r , s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l 
d e s p a c h o d e H a c i e n d a h a c o m u n i c a d o i e s t a d i 
r e c c i o n c o n f e c h a 10 d e l a c t u a l l a r e a l o r d e n 
siguiente:*-» H e d a d o c u e n t a á S . M . l a R e i n a 
G o b e r n a d o r a d e l e s p e d i e n t e p r o m o v i d o p o r l a 
J u n t a d e c o m e r c i o d e B a r c e l o n a s o l i c i t a n d o s e 
d e t e r m i n e q u e l a r e a l o r d e n d e 6 d e d i c i e m b r e 
d e 1 8 3 8 n o d e r o g a l a d e 18 d e m a y o d e 1 8 3 4 , 
r e l a t i v a a l t r a s b o r d o d e l o s f r u t o s c o l o n i a l e s 
p r o c e d e n t e s c o n r e g i s t r o d e n u e s t r o s p u e r t o s 
d e U l t r a m a r , y e n t e r a d a S . M . , s e h a s e r v i d o 
d e c l a r a r , c o n f o r m e c o n e l dictámea d e e s a d i ­
rección y d e l a j u n t a d e a r a n c e l e s , q u e l a c i ­
t a d a r e a l o r d e n d e 6 d e d i c i e m b r e d e 1 8 3 8 s e 
c o n t r a e á l o s t r a s b o r d o s d e géneros e s t r a n g e -
r o s , y d e ningún m o d o á l o s d e f r u t o s c o l o n i a ­
l e s c o n d u c i d o s c o n r e g i s t r o s ; r e s p e c t o álos c u a ­
l e s d e b e o b s e r v a r s e l o p r e v e n i d o e n e l a r a n c e l 
d e América d e 2 1 d e f e b r e r o d e 1 8 2 8 , y e a l a 
j e a l o r d e n e s p r e s a d a d e 18 d e m a y o d e 1 8 3 4 , 
c u y a s d i s p o s i c i o n e s continúan v i g e n t e s . D e r e a l 
6 r d e n l o c o m u n i c o á V . $ . p a r a s u i n t e l i g e n c i a 
y e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s , " — L a t r a s l a d a á V . S . 
p a r a s u c u m p l i m i e n t o e n l o s c a s o s q u e o c u r r a n , 
sirviéndose d i s p o n e r l l e g u e á n o t i c i a d e l c o ­
m e r c i o , y a v i s a r e l r e c i b o d e e s t a o r d e n . D i o s 

g u a r d e í V . S . m u c h o s años, M a d r i d 14 d e 
m a y o d e 1 8 4 0 . — P a b l o M a s s a . 

Y s e i n s e r t a e n e l p r e s e n t e periódico p a r a 
l o s fines q u e s e e s p r e s a n . T o l e d o 2 4 d e m a y o 
d e i 8 4 0 , s L a u r e a n o Gutiérrez, 
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Inspección g e n e r a l d e l a M i l i c i a n a c i o n a l 
d e l r e i n o . X C i r c u l a r . — E n r e a l o r d e n d e f e c h a 

d e a y e r s e m e d i c e l o s i g u i e n t e . = E x c m o S r . : 
E l señor s e c r e t a r i o j d e l d e s p a c h o d e l a G o b e r ­
nación d e i a Península c o n e s t a f e c h a m e c o ­
m u n i c a l a r e a l o r d e n s i g u i e n t e . : ^ A t e n d i e n d o 
S . M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a á l o s méritos y 
r e c o m e n d a b l e s c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n c u r r e n 
e n e l t e n i e n t e g e n e r a l D . Valentín F e r r a z , h a 
t e n i d o á b i e n c o n f i a r l e i n t e r i n a m e n t e e l c a r g o 
d e i n s p e c t o r g e n e r a l d e l a M i l i c i a n a c i o n a l d e l 
r e i n o , q u e s e h a l l a v a c a n t e p o r dimisión q u e h a 
h e c h o d e l m i s m o e l d e i g u a l c l a s e D . A l e j a n ­
d r o González V i l l a l o b o s . — D e l a p r o p i a r e a l 
o r d e n l o t r a s l a d o á V . E . p a r a s u i n t e l i g e n c i a , 
g o b i e r n o y e f e c t o s consiguientes.«Cuyo c o n ­
t e n i d o t e n g o e l h o n o r d e t r a s l a d a r á V . S . p a ­
r a s u c o n o c i m i e n t o y e l d e q u i e n c o r r e s p o n d a 
e n e s a p r o v i n c i a , n o d u d a n d o s e servirá h a c e r 
e n t e n d e r ••• t o d o s l o s i n d i v i d u o s d e l a M i l i ­
c i a n a c i o n a l q u e c o n s i d e r o c o m o u n a h o n r a 
d e g r a n precióla q u e S . M . s e d i g n a d i s p e n ­
s a r m e i n t e r i n a m e n t e , , p u e s l l e v a e n sí e l g a ­
lardón d e h a l l a r s e a l f r e n t e d e t a n t o s m i l e s d e 
c i u d a d a n o s a r m a d o s á q u i e n e s l a l e y h a l l a m a ­
d o p a r a d e f e n d e r t o s s a g r a d o s o b j e t o s d e l a 
Constitución d e 1 8 3 7 , e l a u g u s t o t r o n o d e 
n u e s t r a a n g e l i c a l R e i n a Doña I s a b e l 11, y l a 
r e g e n c i a d e s u e s c e l s a M a d r e l a R e i n a G o b e r -
n a d o r a . z z D i o s g u a r d e á V . S . m u c h o s años. 
M a d r i d 2 0 d e m a y o d e 1 8 4 0 . . = Valentín F e r -
raz.^Señor s u b i n s p e c t o r d e l a M i l i c i a n a c i o ­
n a l d e l a p r o v i n c i a d e T n l e d o . r ^ E s c o p i a , P a n -
t a l e o n H i e r r o . 

E l inspector general interino* á la Milicia 
nacional del reino. 

N a c i o n a l e s : A l a n u n c i a r o s m i n o m b r a m i e n ­
t o p a r a e l honorífico e n c a r g o d e v u e s t r o i n s p e c ­
t o r g e n e r a l c o n q u e l a a u g u s t a R e i n a G o b e r ­
n a d o r a a c a b a d e h a c e r m e c o n o c e r n u e v a m e n ­
t e s u c o n f i a n z a , y e l a p r e c i o c o n q u e m e d i s ­
t i n g u e , c r e o d e b e r m a n i f e s t a r o s q u e n o m e h a -
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b r i a d e d i c a d o í a c e p t a r l o , p o r m u c h a s q u e 
s e a n m i s simpatías h j c i a u n a institución j u s t a ­
m e n t e m i r a d a p o r l o s españoles c o m o e l m a s 
firme a p o y o d e s u s l i b e r t a d e s p a t r i a s , s i n o 
e s t u v i e s e i n t i m a m e n t e p e r s u a d i d o d e q u e l a 
cooperación m a s f r a n c a y e t i c a * d e t o d o * v o ­
s o t r o s m e proporcionará, m i e n t r a s m e h a l l e á 
v u e s t r a c a b e z a , l a satisfacción d e v e n c e r d i f i ­
c u l t a d e s , q u e s i n e l l a s e r i a n i n s e p a r a b l e s i m i s 
c o r t o s c o n o c i m i e n t o s , y m e privarían p o r l o 
t a n t o d e c o r r e s p o n d e r d i g n a m e n t e , c o m o l o 
e s p e r o , i l a c o n f i a n z a c o n q u e S . M . m e h a 
h o n r a d o , y á l a q u e m e p r o m e t o m e r e c e r d e 
vosotros.—Constitución d e 1 B 3 7 , I s a b e l 1 1 , 
r e g e n c i a d e s u a u g u s t a M a d r e , o r d e n y r e s p e ­
t o á l a s l e y e s , s o n l a s garantías m a s s e g u r a s 
p a r a c o n s o l i d a r l a l i b e r t a d l e g a l , q u e d e b e h a ­
c e r l a f e l i c i d a d d e l a nación, y p o r l o q u e n o 
perdonará n i n g u n a c l a s e d e s a c r i f i c i o s = V u e s ­
t r o i n s p e c t o r , Valentín F e r r a z . — E s c o p i a , 
P a n t a l c o n H i e r r o . 

COfiClVStQM DM tAS IHSTRUCCIOHSS G/tN£R4LMS QVB 

POi- v .• V SKttt't.t DJt GQBIMItNQ S*A*tA ML MSTAMLRCt-

MÍSSTQ r u r n s e c i o n a n LAS HSCVMLAS DE *AR-

roiAS. 

P o r l o común l o s n i f l o s se c a n t a n p r o n t o d e t a t a o r a * 
pación p o c o a g r a d a b l e p o r l o q u i c t o s q u e s e v e a p r e c i s a ­
d o s i t i r a r , e s p e c i a l m e n t e ios roas pequeíioa. A p o c a 
práctica q u e t e n g a e l m a e s t r o c o a o c e r i c u r i n d o l o s niños 
r o m i e n a a n i c a o s a r a e d a e t t e e j e r c i c i o , c o m o d e c u a l ­
q u i e r a o t r o . S e d i a t r a e o , a o p e r m a n e c e n e n u n a p o s t u r a , 
b o a t e r a n . V : . v u a p r o n t a c o m o a d i i e r t a a l g u n o d e 
e i t o i i n d i n o s d e b e m a n d a r a s m a r i l o a m a i pequeños, d 
p a s a r i oirá caía. 

DifíciJujente i e a o a t i e n e l a a t e n c i o o d e l o i n i i l o i en 
e s t a o c u p a r o n m a a d e 1 5 á t o m i a u t o a ; p u e d e a i n e m b a r g a 
e l n u e a i o r o u t i n u a r l a l e c t u r a c o a l o s m a s a d e l a n r a d o e , 
lüindo ac ! n v , n a c a t a d o l o a d e m a a . P u e d e t a m h . r u t e -
a a r i n i a o o u n a colección n u m e r o s a d e J e t r a a c a r t a d a a 
d e a l f i m l i b r o , m a y r i s c u l a a ó m i n d a c u l a a e n g r a n d e s c a * 
raméres, c i p a r c i r l a i p o r e l a a e l o d e l a a t e d e Joa n i / l o * ; , y 
heces q n e l a a r e c o j a n y aa t a i p r e t e n f e n aotnbrándolaa. 
E a r. . ^ . j n c a r o d e b e e m p l e a r e n U l e c t u r a m u d e r u e -
d l t J i o r a , p a s a n d o d e a p u e a i o r d e n a r ! a * a v o l u c i o n c e q u a 
c o n s i d e r e m a a c o n v e n i e n t e a p i r a d i i t r a e r i l o a aíAoi y 
llevarlo» f o r m s d o s e a d o a filar i l a gradería; l o a m a n d a 
c a n t a r u n a d o t r a c o j a ¿ Jea h a c a d a r u n a 6 m a a vuelta» 
m a r c h a n d o t i c o m p t a , c a n t a n d o d p e l i o o t c a o d o , d u n o 
y o t r o ; y a l a o n d e Ja m t i m a múatea, y s i n p e r d e r l a f o r ­
mación, coroíenaap á a u b i r i l a gradería p o r e l c e n t r o tío 
O t a , y lo» m a y o r e s d e l a n t e . A l l e g a r a l a g r a d a a u p e r i o r 
l u n i ae d i r i j e n p o r u n l a d o y J01 n i r t o s p o r o t r o ( t ) 
• o c u p a r f u i torpeemos p u n t o s . O c u p a d a l a g r a d a a u * 
p e t i o r , a o J i n . r u ¡osaiúvt y n i i l a s . i o c u p a r l a i n m e d i a t a 

( t ) E n a l g u n a s ** **. 1: ettd l a gradería d i v i d i d a 
por medio d e una b a r a n d i l l a * en dos m i t c d e s * derecha 
4 izquierda . d e s t i n a d a una misad p a r a loe ntáee, y l a 
otra p a r a l a i n. De ette mtdo suben y bajan con 
separación, aunque en orden. N o es absolutamente n e c t -
earia esta división m a t e r i a l , aunque seria conveniente. 

i n f e r i o r , y t a l aucesívameot* b e a t a q u e están o c u p a u u 
t o d a a J a i g r a d a i : l a p r i m e r a rt Jaa d o a primera» i n t e n - * . 
r e a ae d e i l i a a a p a r a l o a m a a pequeño». S e p r o c u r a d e j a r 
p a a o e u e l m e d i o y e n l o a e a t r e n o a de l a a g r a d a a p a r a 
q u e p u e d a n b a j a r c u a n d o acá n e c e s a r i o l o a q u e o c u p a n 
l o a a s i e n t o * ata» e l e v a d o a a i n d e a c o r u p o n e r l a formación. 
T o d o a l o a niños p e r m a n e c e n d e p i e e n l a dirección q u e 
h a n l l e v a d o , y d e e a t a m o d o q u e d a n l o a n i f l o a y l a s n i -
ría* c o a l a c a r a v u e l t a hácia l a p a r e d , y e a e n e c a t a d o 
d a e h u a e a t r o l a a v o c e a d e alto, frente, sentarse. U » e j e r ­
c i t a e n l e v a a t a r a c y a e n t a r t e v i r i a i v e c e a a n n a t a i ó i 
u a g o l p e , c a o J o q u e ae a c o s t u m b r a n á l o a uioilmiema» 
uniforme». L o a m a n d a c a n t a r , d m a a b i e n c a n i a c o a 
e l l o s l a t a b l a d e a u m i r , y de-poe» l a d e m u l t i p l i c a r , l l e -
r a a d o t o d o i e l t u n u . S e p o d r i n e m p l e a r e n e a t o d e t o 
al 15 m i n u t o a ; y p a s a n d o c a l e t i e m p o , d a e l r o a e a t i o n a 
g o l p e a o b r e l a t a b l i l l a q u e t i e n e e n l a m a n o , ó a u c n i a l 
s i l b a t o , y t o d o a p e r m a n e c e n q u i e t o s y e n s i l e n c i o . M a n * 
d a t r a e r d t r a e él u i i a m o e l t a b l e r o d e c o n t a r , y c o m i r n -
a a á t r a b a j a r e a v o a a l t a y d a a p a c i o p a r a q u e r e p i t a n 
t a l o a l o a n i r i o s . Ea ette t a b l e r o p u e d e enseú'arlca m a t e ­
r i a l m e n t e l o s r u d i m e n t a a d e l a a c u a t r o r e g l a s c f e n i e a t a -
l e a . C o n e l p u n t e r o e n Ja m a a o v a l l e v a n d o d e u n J a d a 
á o t r o l a a b o l a s , d i c i e n d o , p o r e j e m p l o ; a y a a o a 4 , 
y 3 , 6 , y 1 , 8 , ; i , i o ; r ptssr a i l e a c o m o d a i o t r a 
tila, y c o n t i n u a r y i , l l ó r c ; ó 3 y 3 , 6 , y 3 , 9 & e . ; 

( * 4 y 3 i 7 « 7 7 3 » l o i 7 c o n t i n u a r p a i t a d o i o t r a f i ­
l a , l l e v a n d o s i e m p r e d a n o l a d o i otro e l número d < 
b o l a i q u e c o m p o n e n l a c a n t i d a d c o a l e o t i t a d y a r p a r a -
c i o n p a r a q u e l a a v e a n b i e n ; e n i n t e h g e a u a d a q u e l o s 
n i n o i a d q u i e r e n a u a p r i m e r a i i d t a a d o i r a m e n t e p o r m e ­
d i o d a l o a a c n t i d o a c o r p o r a l e s y i c o t i i e c u e n c i a d e l a a 
t m p r v i i o n e a q u e h a c e n e n e l l o s l o a o b j e t o a q u e 1 - n . o y e n , 
p a l p a n ¿ tcCuandoal m a e a t r o a e p r o p o n e h a c e r u n a r u m a 
c o m p u e s t a d e c a a t H a d e a n i a y o r e e q u e l a s q u e c o i n p o n e n f a 
d e c e n a , p u e d e a e p a r a r d e c a d a fija Ja c a n t i d a d q u e l e p a -
r e a c a , 6 , p o r e j e m p l o ¡ d e Ja ñla i n m e d i a t a o t r a c a n t i ¬
d a d , 6 , 7 , 8 & c . , y d e c i r : ú y 7 , 1 3 , 0 6 r 6 , 1 4 , 
é i r a u c c a i v a m e n t e a e p a r a a d o dt l a a d e m a a J i l a a l a a c a a i i -
d a d e a q u e g u a t e , y rumarlaa» S i c a d o 10 l o s a l a m b r e s , y 
i o a t c n i e o d o c a d a u n o r o b o l a s , p u e d e s u m a r h a s t a t o o 
t n i n f i a i t a * c o m b i n a c i o n e s S e d e j a d i s c u r r i r q u e d t c a l e 
m o d o p u e d a e n a t n a f l e i l a t a b l a d e s u m a r , y a u n i r s e ­
p a r a n d o b o l a s según v a n c a n t a n d o Ja l a b i a , a i e m p r e q u t 
e l c i n l i c o a e a p a u a a d o . 

P o r t J uúimo e s t i l o l e a e o a e r l a i r e s t a r ; d e 10 q u i ­
t o 1 q u e d a n e a 8 ; 6 úe 6 ó d e 4 <V.\, a i e m p r e t e t i a l a n -
d a c o o e l p u n t e r o l a t s e p a r a d a s 6 a u s t r a i d a s y l a a c f U e 
q u e d a n , y a u a c o n t d n d o l a a u n a p o r u n a . P u e d a i g o t -
m e n t e p a a a r á m a y o r r a a r t , valiéndole d e l a a b o l a a d t 
d o a ó m a a filaa. P a i a p o r e j e m p l o l a a 10 h o l a i d e l p r i m e a 
a l a m b r e y l a a 10 d e l s e c u n d o , y l e s m u e a t r a l a a i o ¡ 
a e p a r a 6 de u n a fila y d i c e : d e a o q u i t o 6 y q u e d a n 1 4 , 
4 aquí y t o a q o i , m o s t r d n d o l e a d r f n d c . P o r e a t e o r d e n 
liará l a a a u a f r a c e f o n e a q u e c a t e n a l a l c a n c e d e l o a n u l o e . 

También p r o c e d e á l a multiplicación p o r u n m e d i o 
a e m e j a n t e . S e p a r a 6 b o l a s , p o r e j e m p l o d e l a p r i m e r a t i ­
l a , y l a a c o l o c a d e d o a e n d o s , y d i c e : 3 v e r e s t ; y 
Jaa seríala) a o n 6 , y l a a r e n n e : 3 vece» 3 6 x c . , y c o a t o ­
d a s Jaa b o l a s b a a t a 10 v e c e s 1 0 , 1 0 . 

P a r a I t d i v i s i o a barí l a o p e r a d o a c o n t r a r i a . R e p a r a 
t i e n d o 6 e n t r e 3 t o c a n 1 i c a d a u n o ; l a s s e p a r a y ae l a t 
m u e s t r a e n t r e a d i v l s i o n e a : 9 e n t r e 3 J 3 c a d a u a o : 10 
e n t r e 1 i J ¡ e n t r e 3 Jes l o c a i 3 y a o b r a uoa¿ y «si 
p r o g r e s i i a u i e n f c h a a t a I O O , d i v i d i d u d o l a t p o r 1 0 . U n 
m a e s t r o d e m e d i a n o d i a r u r i o p u e d e ejetrítar t o n m u c h a 
U t i l i d a d á los niños e n o í a e s p e c i e d e aritmética, q u a 
c o a l a p r a c t i c a v i c a e á h a c e r l e m e n t a l o d e u i e a u o r l a . 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 28/5/1840, Boletines ordinarios, página 2



N o e» p r e c i t o a d v e n i r < j u e d e b e o c u p a n e J a m a y o r p a r ­
t o d e J t i e m p o e n o p e r a c i o n e s b a i t a n t e s e n c i l l a s p i r a q u e 
p u e d a n a p r e n d e r l a s J o a r n a a , y d i g a m o s a a i , b a l b u c e a r -
J a a J o i m a a pequeño*. S e e m p l e a e n e a i o u n c u a r t o d e 
b o r a , y 1 recuéntemente c u e a t a m u c h o m a n t e n e r e n o r ­
d e n i I u - i L , JÜ- d e d o i o t r e a a r l o a e a t e c o r r o r a t o . C u a n ­
d o l e n o t a e n e i f o a m u c h a I n q u i e t u d i e leí m a n d a s a f i r 
d e l a e s c u e l a f o r m a d o i y a l c u i d a d o d e l a m a t u r a , d J e 
n n niño tí n i n a m a y o r ; y a e c o n t i n d a t r a b a j a n d o c o n J a i 
l e r c i a n e a supeiiore», b i e n a e a e n l a e i p e c i e d i c h a d e 
c u e n t e a 0 e n oiría o c u p a d o n e * d e q u e a e hablará d e a -
p u e i . S i a e continúa t r a b a j a n d o e n e l t a b l e r o d e c o n t a r 
a e p n e d e m a n d a r b a j a r u n o p o r u n o á a l g u o o a n i f l o i 
p a r a q n e r e a p o n d a u á l a a pregunta» q a e {< % h a g a e l 
m a t u r o ; ¿cujntoa a o n 3 r 4 ? ¿Cuánto* q u e d a n d e 8 
lí l e q u i t a n 6 ? ¿ C u á n t o i a o n 3 m u l t i p l i c a d o ! p o r 3 ? 
¿Repartiendo 9 e n t r e 3 i r u i n t o a t o c a n ? S i e m p r e m o ­
v i e n d o e l número d e h o l a a q o e l e c i p r e a a n . 

D e c i t e m o d o p u e d e p r o c e d e r i o p e r a c i o n e s m a i d i -
flcilea p o r J o a medio» q a e i e h a n i n d i c a d o a n t e i . T a m * 
b i e n p u e d e m a n d a r b a j a r v a r i o s n i d o s ó ñiflas i l a v e a , 
f o r m a r l o a e n semicírculo d e l a n t e d e l t a b l e r o , y p r e g u n ­
t a r i n c e a i v a m e o t e a l p r i m e r o , t e g u n d o flec , h a c e r q u e 
a e e n m i e n d e n 6 c n r r i j i o u n o i J o t r o a . S i e l m i e a t r o o b -
• e r v a q o e l o a niños e a t a n e n t r e t e n i d o ! , p u e d e o c u p a r t e 
e n e a t e t r a b a j o i n d i v i d u a l d c o n u n c o r t o n d m e r o d e n¡-
flo»> o t r o a 15 d a o m i n a t o i . E n ningún c a a n d e b e c o n ­
t i n u a r p o r m a i t i e m p o e n l a m j a m a ocupación, y a u n 
p o c a a t e c e a d e b e p r o l o n g a r e i t e e j e r c i c i o m a a allá d e J a 
m e d i a b o r a . P a i a d e a p u e a i a l g u n o d e l o i ejercicio» d e 
q u e ae tratará l u e g o . C u a n d o v a n p a e a d a a d o a b o r a a d a 
l a v o a d e a f r o , y a e p o u r n t o d o a d e p i e : v u e l v e o á o : u -
p a r l u í p r i r a t o i l o a q u e c a t a b a n t r a b a j a n d o , y c o m i r n -
a a n a c a n t a r d a n d o c J t o n o e f m a t a t r o . E n t r a n f o r m a -
d o a l o i n i r l o a q a e h a b i a n a a l i d o y c o n t i n d a e l cánt ico, 
v a r i a n d o aí a c o m o d a , l a a c a n c i o n e s , 

C u a n d o c a n t a n a l g u n a c a n u c o q u e e i p r c i e raovimien-
l o j c o n J o t b r a z o s , útbcñ b a c e i l o i t o d o a á u n t i e m p o y 
i u n a v o a . D e a p u e a i m p o n e s i l e n c i o r o n u n g o l p e d p o r 
m e d i o d e l i l i b a t o y d a ¡ l i v o r e s d o abajo; marchen; y e n * 
l o n a n J a m a r c h a . D e b e n h a j . r p o r l o a e a t r e m o a d e J a g r a ­
dería , a r r i m a d o s á l a p a r e d , l o t n l i l o a p o r u n l a d o y J a i 
ñiflas p n r o t r o . R a j a n p r i m e r o l o s m a y a r e * ó J o a d e l a 
g r a d a s u p e r i o r , a r g u e n l o t d r l a i n m e d i a i a , y a t i a a c e a U 
raméate l o i demás , incorporándole e n J a a l i l a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e * y m a r e b a n d o t o d o a a i n d e t e n e r l e . L e a h a c e 
d a r u n a d m a a v u e l t a s p o r l a e a c n e l a ; y d a d a n u e v o l a 
v o a d e a l t o , media paella i derecha ó i t q u i e r d a p a r a 
h a c e r f r e n t e a* l a ¡uiágeu q u e está s o b r e J a g r a d e r f a , y 
r e c i ; a n d c a n t a n a l g u n a oración, e J A v e - M a r í a , | > o r 
e j e m p l o , I Í e t t a . T e r m i n a d a e a t e a c t o , d a e l m a e s t r o u n 
g o l p e , 6 i u * n a e l I l i b a t o , y i e l e v a n t a n t o d o s . S i g n a n 
U a v o e e r d e f r e n t e , á ia derecha (ó á J a i a q o i t r d t , c o n ­
f o r m e á l a dirección q u e d e b e n t o m a r ) , mvrqum ei )> ¡ 
eo. I n d i c a J a m e d i d a , y J o t niños l u c e n l o q u e s e l e s o r ­
d e n a p o r e l t i t n . p o q u e e l m a e s t r o q u i e r e , b a a t a q u e r a ­
l i d i c e marchen. C o m i e n t a a á a a l i r f o r o n d o * d e l m i s m o 
t u n d o q u e e n t r a r o n , c a n t a n d o d n a , y l o a c o n d u c e e J 
m a e t t r o a J p a t i o ó c o r r a l ó a l t i n g l a d o . M a n d a h a c e r ai 
to y desfilar ; y l o a n i f l o a s e d i s p e r t a n . D e e a t e m o d o p u e -
f e a e m p l e a r t e l a i d o s h o r a i d e e s c u e l a p o r I t mañana ó 
p o r l a tar*.'«, m a a c i t a a t a r l e dé ejercicio» n o d e b e a e r u n i ­
f o r m e 4 J a v a r i a b l t t o d o s l o a d i t a ; l l r g a r i a á a e r u n a r u ­
t i n a d r i s g n d a b l e y p o c o ríiil p a r a J o a niños. H e m o a d i -
H10 q u e e " • n e c e s i t a n v a r i a r m u r b o d e o b j e t o a y o c u ­
p a c i o n e s ; l a atención e o l o s aíJloa aa fija p o r p o c o t i e m p o 
t u l a a misma» c o t a s . 

P a r a q u e e l m»r»tro p o r d a v a r i a r l o a m e d i c a d e e n -

( 5 ) 
tretenimíento y eraeñsnre , p o n i e u d o f e e n e ' c a s o d e 
q u a d i s c u r r a p e a l otro» n u e v o s rjercicio» c o o q u e r a n -
a e g u i r a u o b j e t o , v a m o a á i n d i c a r e l c u r a n o r d i n a r i a d e 
ejercicio» aemanaJe,» q n e a e h a a d a p t a d o p o r * h o r a ea 
U p r i m e r a e s c u d a d e J a aoc í tdad, ó l a t i t u l a d a d e 
V i r i o , c a l l e d e A t o c h a . 

Lo e n t r a d a d e J o t n i / l o a e o V i e s c u e l a , c o m o l a l a t i ­
d a p o r mañana y t a r d a , s e v e r i f i c a d e l r m o d o d i c h o , 
ó c o a c o r t a d i f e r e n c i a t o d o s l o t d i a a . S e p r o c e d e i l a o r a ­
ción r a m b J e a c o m o a e h a d i c h o . S e varía a l g o a a «ex, a l ­
t e r n a n d o c o a o t r a a o r a r i o a e a , á l i n d e q u e n o v e n g a a* 
a e r u n n e g o c i o d e fórmula 6 d e r u t i n a . D e a p u e a d e Ja 
oración a e p r o c e d e a i e m p r e a l eaáuira d e l impíete y r e ­
c á t a l o . D e * J c c i t e p u n t o p u e d e n t e n e r l u e g a r J a a v a r i a * 
c i o a e s . 

Lunes, 

P o r la m a l i n a . — L o a e j e r e íc 101 q u e h e m o t r e f e r i d o . 
P o r l a t a r d e . z z L a t e j e r c i c i o s inaauaíea y c o r p o r a l e s 

a e reducír ia á c o n t a r d a a d o palmada todoaVá f a v e r ; 
d a n d o e o n Las mano» e o l a s rojiila» 6 c o n u n a t o l a m a ­
n o á compá» y c a n t a n d o . P r e g u n t a a a o b r e l a t p t r t c a d r l 
c u e r p o , d e d o a , s u s n o m b r e s , c o y u n t u r a ! , uña», p t i m t d e 
l a m a n o ; p a r a q u é s i r v e l a m a n o ; c u á n u s cota» s e p u e d e n 
h a c e r c o n l a m a n o & c . S e p a s a á l a c l a s e d e l e c t u r a 
c a n t a n d o e l A , B t C a i e m p r e - Después d e l a l e c t u r a s e 
p a s a i l a gradería, también c a n t a n d o , Lecciooe» «obre 
l a s pintora» d e s t a m p a s q u e h a y a ( s e dirá e n e l m a n u a l 
C O m o s e d e b e n d a r l a i loccione» r e l a t i v a s á e s t a s y o t r a s 
m a t e r i a a ) : e n e s t o p u e d e n e m p l e a r d e 3 i " 5 minuto» 
c o o l o s nido» d e Ja» c l a s e s superiore». Cárnico de»pnes 
p o r a l g u n o a m i n u t o s . A l t o . E j e r c i d o s c o l e c t i v o s e o l a 
m i s m a gradería; e s t o e i , l e v a n t a r s e , a e n r a r a e , d a r p a l ­
m a d a s 9 e e . , t o d o s i u n a v o a 0 «edil, l i a d e s c o m p o n e r a e . 
S e p a s a á c o n t a r u a e anécdota, h i a t o r i r i a , c u e n t o d apó­
l o g o i n s t r u c t i v o , m o r a l y s o b r e l o d o íntelrgible p a r a l o i 
niño* p o r e l m o d o q u e l l a m a n elíptico, y c o m o i e dirá 
también e n e l m a u u a l . C a n t a n d e n u e v o t o d o s 6 n n nú­
m e r o ó sección d e t e r m i n a d a lo q u e e l m a e s t r o o r d e n a , y 
c u a n d o á r s t e l e p a r e c e , e n t o n a l a m a r c h a y b a j a n d e l a 
g r a d e r f a , d a n u n a ó m a a v u e l t a a p o r l a e s c u e l a y s a l e n 
d e c J J a e o l a f o r m a d i c h a . 

Martet* 

P e r la mañanan E n t r a d a , oración, r e v i s t a d e a r e n , 
recu«n<o. E j e r c j c j o e d e m a n o s , p i e s , & r . I n d i c a r u n a 
c o s a a l t a ó b a j a , s a c h a ó e s t r e c h a , c o m o q u e d a d i c h o , 
q u e i t a l e j e 6 a c e r q u e u n a p e r s o n a \ •, C l a s e d e l e c t u r a ; 
s e n t a n d o i l o s niño» pequeños c o a n d o están c a n s a d o s y 
m o s i r i n d o f e i l e t r a s s u e l t a s e n c a r a c t e r e s g r a n l e a y e n 
c a r t u l i n a s f o r m s n d o b i r t j a . D e e s t a e n s e f i v n E a p u e d e n 
e n c a r g a r s e l o s i n s t r u c t o r e s m i e n t r a a e i m a e s t r o a t i e n d e á 
los r n e y o r e e q u e están t r a b a j a n d o e n s u a c o r r e s p o n d i e n t e s 
gtmicfrcülot. Evolución g e n e r a l p a n p a s a r i l a 

gradería. S e n t a d o a t o d o s , c a n t a n l a t a b l a d e s u m a e t c n -
l a m e n t c , m f e n r r a t e l m a e s t r o v a p a s a n d o d e u n i s d o á 
o t r o e l n d m e r o d e b o l a s c o r r e s p o n d i e n t e á l o q u e v a n 
c a n t a n d o . Silencio. A t u r n a r p o r m e d i o d e l a a h e l a * , h a ­
c i e n d o b a j a r á l o t niño» u n o p o r a n o cíá varíoa j u n t o s , y 
pregUDtáodoJee e J m e c a t r o . Cántico* Silencio. N u m e r a ­
ción e s c r i t a p o r e l m a e s t r o e a e f e n c e r a d o ; p r e g u n t a s s o ­
b r e a s t a i l a a seccione» supertore» h a s t a q u e c o n o z c a n 
b i e n l a s e i f r a t . E s t e e j e r c i c i o d e c o r t a duración. Cántico 
o t r a v e a ; m a r c h a p a r a q n e b a j e o ( a * . ; s a l i d a d e f a c a -
c u e l a . 

P o r t a r o r - n V . : r E n t r a d a , oración , r e c c e n l n , i n a n e c -
r l o a d e a a e o . Cántico g e n e r a l - Cánlico * A + Ae l o a o i f l o s 
d e m e j o r oído y v ó a , p a r a q u e t o m e n b i e n e l t c o o d t 
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( * ) 
l a s r j a U c l i r m »p"»<ti***« 7 á t l " I ' * * f " e r " • p w n d i e o -
d o = C I * s e l i e lectura.^Evolueione» p * n pa»er i I - g r a ­
d e ríe.;=:Sen lado» e n e l l a , f o r m e e l m a e s t r o E e t r e t g r a n d c a 
e n e l e n c e r a d o , y m a n d a q u e !•• n o m b r e n l o i d e i u 
»tc< jone» infer ior» ; p a l a b r a s d e u n e s i l a b a y d o a l e t r a s , 
u e t r r e , c u a t r o c Y c , , a otra» s e c c i o n e * i n a a e d e l i t u l u d a s . 
Cauta» l e l a b i a d a a u m a r , a c o m p a f l a n d o e l manirá e n 
eJ t a b l e r o c o n t a d o r . = U p c r a c i o a e i d a r e l i a r e a e l m i s i n o 
t a b l e r o , p r e g u n t a n d o s o b r a e l l a i . L e c c i o n e s a o b r e o b j e -
l o i a i l a i Í I J V . Cántico. M a r c h a p a r a b a j a r . S a l i d a d e l a 
racücla. 

Miércoles 

Por la mañana. ¡± E n t r a d a . O r a e i o a - R e c n e n t o . R e ­
l i a n d e a a e a . E j e r c i c i o a c o a Joe b r a a o a y r u a n o s , p i e a y 
pierna». I n d i c a d o s y a , ü o t r o a d e l a m i s m a capéele, p . e j . 
r u a n o d e r e c h a a l h o m b r o i z q u i e r d o , m a n o i z q u i e r d a a l 
h o m b r o d e r e c h o ; u n a , d o a , t r e a , a e i a ú m a a ?ece». A u n 
t i e m p o l a a d o a u i a n o a c r u z a n d o l o i b r a z o * a o b r e e l p e ­
c h o . PregLaoia» s o b r e i u p a r t e a d e J c u e r p o , a r t i c u l a c i o -
n e a , p . e j . p a r a qué s i n e n , mostráadojo. E t o l u c i o o r t 
parí p a j a r i l a cíate d e l e c t u r a . E v o l u c i o n e * p a r a l a 
gradería. T a b l a d e m u l t i p l i c a r c a n t a d a m u y l e n t a m e n t e 
p a r a q u e e l m a e a t r o p u e d a i r p r e a e n t a n d o e l n d m e r o d e 
¿•.'I i s e n e l t a b l e r o ; y o t r a i \ i . m u d e p r i i a , a i o n e ­
c e s i d a d d e u s a r l a a b o l a s - C u e n t a s d e m u l t i p l i c a r ( c o n 
Jas b o l a s ) . D u r a n t e e a t e e j e r c i c i o p u e d e n a a l i r l o a n i d o s 
m a s pequefío* s i ae c r e e c o n v e n i e n t e . Cíniico d e i p u c i . 
L e c c i o n e s a o b r e o b j e t o s . A l t o , marcha* salida. 

Por ía tarde. — E n t r a d a , Oración & c . A l g u n o * e j e r -
t i r i n a m a n u a l e t . C l a s e d e l e c t u r a . Gradería. T a b l a d e 
m o n e d a s , Formación d e l e t r a s e n e l e n c e r a d o y p r e g u n t a * 
á l o a m e n o r e s . Formación d e r , u n i e r a s y s u colocación,con 
p r e g u n t a s a* l o a m a y o r e s , h a c i e n d o q u e Jos f o r m e n e l l o s , 
a s i c o m o l a t l e t r a s , aílabn» ¿te. Cántico c o n e v o l u r i o n e s 
m a n u a l e s . E j e r c i c i o a d e l e v a n t a r s e , s e n l a r a e y v o l v e r a e 
i Ja d e r e c h a 6 i z q u i e r d a s i n p e r d e r s u p u e s t o e n l a g r a ­
dería. M a r c h a p a r a b a j a r . E v o l u c i o n e ! m a r c l u a d o e n l a 
e s c u e l a . S a l i d a . 

J u e v e t . 

Por la maríana,— E n t r a d a . Oración. R e c u e n t o . R e -
víala. E j e r c i c i o * . A l a c l a s e d e l e c t u r a . D e a p u e s d e h a b e r 
c a t a d o t o m i n u t o s e n l o * semicírculos, s e * i e o t * n t o d o s . 
S e «pareen d e l a n t e d e l o a irta» pequeños letra» s u e l t a s 
c o r t a d a s d e a l g u u l i b r o \ d e l a n t e d e l a * s e c c i o n e s 3 ? , 4 " 
y 5? a l i a b a s c o r t a d a * d e l m i a m o m o d o - y d e l a n t e d e l a i 
s e c c i o n e * m a s a d e l a n t a d a s p a l a b r a a d e d o a , t r e a , c u a t r o 
rí m a a sílaba». S e v e a i l o s n i f l o a l a a c o n o c e n , y s e v u e l ­
v e n i r e c o j e r d e a u a mano». A l a gradería. T a b l a d e t u ­
rnar, c o n bola» d a i o ella», alguna» cuenta» d e d i v i a i o n 
c o n J a s bola». P e a n a y m e d i d a e á lo» m a y o r a l , división 
d e l día e n hora», media», c u a r t o s y minuto» p o r m e d i o 
d e uní e a f e t a d e r e l o j , d i a a d e l a s a n a n a . s e m a n a s y 
m e - Lección c o n l a s e f t a m p u i . M a r c h a a a * S a l i d a . 

P o r t a f n r í i e ^ E n t r a d a , oración & e . E n v e a d a l a 
c l a s e d e l e c t o r a te e m p l e a e J t i e m p o c o r r e s p o n d i e n t e i 
e a t a e n pregunta» á lo» raido» ( c i t a n d o iodo» a c o t a d o s ) 
a c e r c a d e l P a d r e n u e s t r o y demás oracione» q u e v a y a n 
a p r e n d i e n d o p a r a c e r c i o r a r s e d e r i l a a l i b e n é n o . S e 
J I . - N : J s a l i r t i f r e n t e á la» mejore» c * n t u r e s ; c a n t a n s o ­
l o * e l t i e m p o y l a a c a o c i o n c * q u e e n l o n a e l m a e s t r o ; 
c a n t a n d e a p u e a todo». Evolucione» c a a i a o d o y p a l m o -
t e a n d o p o r I» e s c u e l a , a i a p e r d e r e l compás. G r a d e r í a s 
L e t r a * r a e l rncciadu.=Kumcio»id.=Como ae b a d i c h o . 
^ C i á t i c o . - M a r c h a . = S a l i d t . 

V i e r n e s . 

P e r ta ma ña na. £* E n t r a d a , oración & < - . — C l a s e d e 
4 

lectura—Gradería.^Tabla d e m u l t i p l i c a r c a n b o l a i 6 s i n 
e l l a i , c u e u t t * d a s u m a r y m u l t i p l i c a r c o n l a * b o l a s . ^ 
Cáuti • I t1 H . .|, s o b r e o b j e t o s . U n a l e t r a d u n a sílaba 
e n e l e n c e r a d o , y s o b r e a q u e l l a q u e f o r m e n palabra» tí 
d i s c u r r a n l a a p a l a b r a * q u e c o m i e n z a n c o n a q n e l l a l e t r a 6 
sJÍaba. L a a última» s i l a b e a d e u n a p s l a b r a y q n e d i s c u r ­
r a n Ja p r i m e r a tí l a q u e f a l t a ^Ciút ico .— M a r c h a . — S a ­
l i d a . 

Por ta r n r i / e , = : E n t r a d a fice. C l a s e d e J e c t u r a . - G r n -
d e r f i . = División d e l l i e m p o ; e j e r c i c i o c o o l a e s f e r a d e 
r e l o j preguntándose uno» á o t r o s i b a j a n d o e l q u e h a d t 
p r e g u n t a r a o c u p a r e l p u e s t o d e l mae»tro. Lección s o b r e 
objeto» tí e s t a m p e s d e l a S a g r a d a E t c r i t u r * . = C á n t i c o s 
M a r c b a . = S a J i d a . 

Sábado, 

Por ¡a mañana. E n t r a d a , oración c k c . E j e r c i c i o ! 
c o o l o a miembro» »uperjore» é inferiere». C l a s e d e l e c t u ­
r a . E v o l u c i o n e s p a r a p a s a r i l a gradería. Cántico t o d o t 
reunido». Figura» geométrica» e n e l e n c e r a d o . M o s t r a r e n 
t a b l e r o d e c o n t a r u n n d m e r o d e bola» y p r e s e n t a r e n 
c a r t o n e a l a c i f r a c o r r e s p o n d i e n t e ; tí a l contrarío, m o s ­
t r a r ante» e l n d m e r o e s c r i t o y m a n d a r á Jo» ñiflas q u e 
v a y a n p a a a n d o d e u n l a d o i o t r o e l n d m e r o c o r r e s p o n ­
d i e n t e d e b o l a s , M a r c h a . = E v o l u c i o n e * e a Ja e s c u e l a . — 
S a l i d a . 

Por ia tarde. ^ E n t r t d a , oración & c . Cántico, l o s 
q u e c a n t a n m e j o r , d e s p u e t todo». E v o l u c i o n e * p a r a p a ­
s a r i l a gradería. E j e r c i c i o a e n e l l a d e l e v a n t a r s e ó s e n ­
t a r s e í u n t i e m p o . V a n s a l i e n d o a l f r e n t e l o s n i f l o a á d e ­
c i r l a oración d o r a c i o n e r q u e s a b e n , y se l e a h a c e n s o ­
b r e e l l a l a a p r e g u n t a s q u e p u e d a n c o m p r e n d e r ; dándoles 
también Ja * primera» oocione» e l e m e n t a l e s d e m o r a l y 
religión. M a r c h a . ^ S a l i d a . 

E s t a ea u n a l i m p i e indicación d e Joa vario» e j e r c i ­
c i o s e a q u e p u e d e e l m a e a t r o o c u p a r i Joa n i r l o a , y q u e 
podrá s e r v i r l e d e g u i a p a r a Ja práctica d e l método g e n e ­
r a l m e n t e a d o p t a d o e n la» e i e u e l a a d e párvulo»; m a a n o 
a o n e»io» l o i d o j e o s e j e r c i c i o a y eatudio» q u e ae l u c e n e n 
e a t a s escuela». E l m a e a t r o está e n l i b e r t a d n o s o l o d e v a ­
r i a r e l o r d e n d e l o a e j e r c i c i o ! i n d i c a d o s , a i n o también 
d e d i s c u r r i r o i r o i q u a c o n d u z c a n a l m i s m o fin; e s t o n . 
q u e r o b u s t e z c a n I t c o n s t i t o c i o o física d * lo» nulo», y Jos 
i o a t r u y a n a l m i s m o t i e m p o q u e l o a d i v i e r t a n . 

B I B L I O G R A F I A . 

M e m o r i a l e v i t r s a c e r d o t a l i s , ab uno e sacerdotibut 

g a l l i c a n i t c x u l i b u s . — E d i t i o p r i m a H i s p a n a . - ^ S u p e -

riorum p e r m i i t u r : M u t r i t i : T y p i t E u s e b i i A g u a d o 

MDCCCXXX1 - S e v e n d a i i o n . n n t o m o e a 8? e n 

p a s t a e n Ja i m p r e n t a d e C e a . 

E s t a o b r i t a , q u e e s c r i b i d u n a a c e r d o t t francés h a c i a 

e l a r t o d e 1 7 9 1 , bailándose d e s t e r r a d o , ea n a r e e u m e a 

d e l a s o b l i g a c t o n e i d e n n m i n i i t r o »»gridn, c o n I n m u 

p i u d e n t e i r e g l a s p a r a i u eumplímicoto, i t c a d a i d e l a 

S a g r a d a E s c r i t u r a y S a n t o s P a d r e a . 
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